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 Portaria n.º 764/2008
Louvo o tenente -coronel PA NIP 032130 -D, José António dos Reis 

Mendonça, pela forma extremamente competente e profissional como 
exerceu as suas funções em apoio à preparação e exercício da Presi-
dência Portuguesa do Conselho da União Europeia na Direcção -Geral 
de Política de Defesa Nacional.

Nomeado para estas funções em Maio de 2006, assessorou directa-
mente o Ponto Focal, tendo acompanhado, desde essa data, os trabalhos 
preparativos para a formação do Grupo de Planeamento Permanente do 
Ministério da Defesa Nacional (GPP), estrutura que viria a ser criada 
para assessorar o Ministro da Defesa Nacional no exercício da Presidên-
cia Portuguesa do Conselho da União Europeia (PPUE), nas matérias 
referentes à política europeia de segurança e defesa.

Durante a fase preparatória e posteriormente como membro do 
GPPPPUE, onde foi responsável pela coordenação com entidades 
externas ao MDN, o tenente -coronel Reis Mendonça soube utilizar 
de forma eficiente os seus conhecimentos académicos e experiên-
cia adquirida durante o desempenho de funções nos Departamentos 
de Relações Bilaterais e de Planeamento Estratégico de Defesa da 
DGPDN, contribuindo largamente para o excelente trabalho desenvol-
vido por este Grupo e, ao seu nível de intervenção, para o sucesso da 
Presidência Portuguesa da União Europeia, entre Julho e Dezembro 
de 2007.

A forma exímia e a atitude pró activa como desenvolveu inúmeros 
contactos, acções de coordenação, apresentações e assessoria em reu-
niões junto de entidades pertencentes a vários ministérios da defesa 
e instituições da UE, em muito contribuiu para que o Ministério da 
Defesa Nacional pudesse executar com sucesso o programa na área 
da PESD.

Revelando, no âmbito técnico -profissional, uma elevada competência, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais, considero 
que o tenente -coronel Reis Mendonça contribuiu significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da 
Defesa Nacional.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 3 do 
artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26.º e na alínea b) do 
n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, 
concedo a medalha da defesa nacional de 2.ª classe ao tenente -coronel 
PA NIP 032130 -D, José António dos Reis Mendonça.

30 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Portaria n.º 765/2008
Louvo o tenente -coronel de infantaria NIM 17320986, José Augusto 

Amaral Lopes, pela forma extremamente competente e profissional como, 
ao longo do último ano, exerceu funções de coordenador administrativo-
-logístico no Grupo de Planeamento Permanente do Ministério da Defesa 
Nacional, em apoio à preparação e exercício da Presidência Portuguesa 
do Conselho da União Europeia (GPPPPUE), que teve lugar entre Julho 
e Dezembro de 2007.

Responsável, durante aquele período particularmente crítico e exi-
gente, pela coordenação da área logística da Presidência Portuguesa da 
União Europeia no âmbito da Política Europeia de Segurança e Defesa 
(PESD), o tenente -coronel Amaral Lopes soube tirar partido da sua rica e 
vasta experiência, dirigindo, coordenando e controlando de forma muito 
eficiente as diversas actividades que lhe foram atribuídas.

A excelência do seu desempenho ficou bem patente na forma exímia 
como, ultrapassando todas as dificuldades, conseguiu planear, organizar 
e coordenar com a Estrutura de Missão da Presidência Portuguesa da 
União Europeia afecta ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, os 
eventos cuja preparação foi directamente cometida ao MDN e à DGPDN, 
designadamente as duas reuniões de directores de política de defesa que 
tiveram lugar em Lisboa e em Bruxelas, a reunião informal dos Ministros 
da Defesa dos países da União Europeia e a conferência de alto nível 
sobre a PESD e a prevenção, gestão e resolução de conflitos em África, 
entre outros eventos ligados à PPUE no âmbito da Defesa.

O tenente -coronel Amaral Lopes denotou igualmente uma enorme 
capacidade negocial com as diversas entidades envolvidas no campo 
logístico, administrativo e financeiro, o que se revelou, ao seu nível de in-
tervenção, decisivo para o sucesso da Presidência na área da Defesa.

Revelou ainda extraordinárias qualidades de discernimento, bom senso 
e conhecimento, diplomacia e relacionamento, que se traduziram num 
incremento muito substantivo e relevante da eficácia do GPPPPUE no 
seu todo, tendo o seu empenho e determinação contribuído significa-
tivamente para os excelentes resultados alcançados pela DGPDN em 
apoio do Ministro da Defesa Nacional.

De realçar, ainda, a forma criteriosa e judiciosa como o tenente -coronel 
Amaral Lopes soube gerir a execução orçamental das verbas colocadas 
à disposição do Ministério da Defesa Nacional, exercendo um controlo 

muito rigoroso e apertado, repensando prioridades e propondo altera-
ções que, no seu conjunto, se manifestaram como adequadas e muito 
ajustadas.

Revelando, no âmbito técnico -profissional, uma elevada competência, 
extraordinário desempenho e muito relevantes qualidades pessoais, 
considero de elementar justiça reconhecer publicamente, através do 
presente louvor, que a acção do tenente -coronel Amaral Lopes contribuiu 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
do Ministério da Defesa Nacional.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 3 do 
artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26.º e na alínea b) do 
n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, 
concedo a medalha da defesa nacional de 2.ª classe ao tenente -coronel 
(NIM 17320986) José Augusto Amaral Lopes.

30 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Portaria n.º 766/2008
Louvo o tenente -coronel de infantaria NIM 01268983, Jorge Ferreira 

de Brito, pela forma excepcionalmente dedicada, altamente competente 
e empenhada como, desde 2002, exerceu as funções de assessor militar 
no Departamento de Cooperação Técnico -Militar da Direcção -Geral de 
Política de Defesa Nacional (DGPDN).

Com responsabilidades directas na cooperação técnico -militar com 
a República de Angola, com a República da Guiné -Bissau e com a 
República Democrática de Timor -Leste, o tenente -coronel Jorge de 
Brito revelou um elevado espírito de iniciativa e um correcto sentido 
das responsabilidades, que permitiram que o relacionamento com esses 
Países, em especial no desenrolar dos inúmeros projectos dos vários 
programas -quadro cuja execução lhe competia planear, acompanhar e 
avaliar, tenha decorrido com êxito assinalável, norteando a sua conduta 
pela procura de soluções sustentáveis e equilibradas entre as solicitações 
dos nossos parceiros e as capacidades nacionais.

A sua muito especial capacidade de relacionamento e a apurada per-
cepção das áreas que mereciam maior interesse por parte das múltiplas 
entidades civis e militares com que contactou no desempenho das suas 
funções tornaram o tenente -coronel Jorge de Brito num interlocutor 
privilegiado junto das estruturas dos Ministérios da Defesa Nacional e 
das Forças Armadas de Angola, Guiné -Bissau e Timor -Leste.

Oficial dotado de grande frontalidade, com uma enorme devoção à 
missão que foi chamado a desempenhar na DGPDN, desenvolveu um 
trabalho intenso e profícuo, fazendo justiça à confiança em si deposi-
tada, contribuindo decisivamente para a prossecução dos objectivos da 
execução da política de cooperação técnico -militar com os países pelos 
quais era responsável.

Tratando -se de uma difícil e importante actividade na qual se em-
penhou denodadamente, conseguiu levá -la a bom termo, mercê da sua 
perseverança e capacidade de iniciativa, bem patentes nas diversas tarefas 
decorrentes das missões avançadas que integrou, preparatórias das reuni-
ões bilaterais, e que culminaram com a assinatura dos programa -quadro, 
em cada país, de que se destacam os PQ 2004 -2006 e 2007 -2010 com a 
República de Angola e o PQ 2008 -2010 com a República Democrática 
de Timor -Leste.

Durante o período em que permaneceu na DGPDN, o tenente -coronel 
Jorge de Brito demonstrou sempre, através de um dinamismo e ab-
negação dignos de realce, ser possuidor de excepcionais aptidões de 
análise, planeamento e avaliação, invulgar capacidade de organização, 
bem como permanente disponibilidade, sendo justo destacar o trabalho 
desenvolvido com os diversos ramos das Forças Armadas na elaboração 
de estudos, memorandos e preparação de respostas nacionais em apoio 
aos diversos projectos dos programas -quadro, prestando igualmente 
apoio na área de planeamento e execução orçamental, transversal a 
todos os países envolvidos em CTM, cujo rigor reflecte o seu notável 
espírito de missão.

Impõe -se lembrar também o empenho e a atenção profundos com 
que o tenente -coronel Jorge de Brito sempre deu seguimento, ao seu 
nível de intervenção, a todos os aspectos relacionados com a presença 
das assessorias militares portuguesas, residentes e não residentes, nos 
países pelos quais era responsável.

Realce especial para o acompanhamento, sempre sério e empenhado, 
com que trabalhou os assuntos relacionados com a Comunidade Eco-
nómica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO), bem como os 
que envolviam o grupo de trabalho dos Cemitérios e Talhões Militares 
Portugueses nos PALOP e em Timor -Leste, que integrava.

Pelas excepcionais qualidades e virtudes militares e humanas evi-
denciadas, aliadas à sua extraordinária lealdade, honestidade, apurado 
sentido de camaradagem e pela afirmação constante de elevados dotes 
de carácter, o tenente -coronel Jorge Ferreira de Brito tornou -se credor 
de elevada consideração, sendo pois de toda a justiça que veja os seus 




